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O que 'w \ii-w 'z ;'l llniçio,

das maiorias pariunnaiitnri-B de- I

monstra ben. '

do governo c .-1

dos que o appniuin. É

Eli) VP'I¡ iii“ H1 ¡HW-'0:21 :iriHJ

para a det'cza. qui* lie: :um:

rá facil, mostram¡ »r :numca-I'

dores e provwznw-u. "Tm-:indo:

O velho lhe-Tila. lili., ;u l .; . ,yin

p'artirlarias, e win ""

tos soezes aos :Aixam-Harum.

Pois nas @noutras \'H'tillüüi

em-que dão ?03.129-

farronices. l..-l. J ,n.t;

5',.*'-:u-4:i.tuz;

¡nffunz &influir-.i

l.
HU-I

lilslli',

'.iñlir'- tmn.
l

HH““
L

ram contas ea n-s¡n.-n;,,,l›ilnl:.l-3 ,

des.

Fallam (“2,1

cheio, anotando i'm nn_ ›; :.l cus-

ta. do thesouro quo «stamp

ram.Mus quando Im pari»,

mento lhes pei'gimtarun. v

que direito e cum qin- anomali-

dade,(lisposcr:nn ,hum-:- -n: n,

proveito, dos (illliztíll't'h ,uma

Lira =Ê« napn
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con, arruinando rs pai?, e com, ,

prnnrcttcndo cado \.:217 41;:..~ w:

!10850 credito la' faiz-u. 'lt-t'Í-.v

cuidado de abal'aren» as rli;~-;

Cii'tiõcs, e encerraiw .

tes i

Não ha de ser 'tl

dou'raüêsta sessão pm“

nem durante ella gnmrãu de

lj

..a debus

um tiãll-'t'

muita saude os (Vtr›ns›-â:,-zn.,s

da coroa.

Ante-homem *,íin 'native

sessão; hnntem não lmnv» ni:-

mero; hoje gusta-SP o tunpn

em communoracõvv l ,nr-bras;

(amanhã (i(n'ili1¡_|;.. r' 'atiram

irão fugindo e. UNililt'lliItlv'i *uniu

até ao ermerramentw Aim: ja eu:

nnnuncia para o ¡Ila'ludu rlz--

gulmuentar.

Com isto conta (ighvi'i'in'),

mas talvez lhe saiam* »ri-mins

dades que tem cruul › se

hão-de lorem-m' (lr-llaiix” dos

pés, e atirul-o do lrarzilniillnin

quando elle inc-nos o comuna

Está de ill“) pci“ leiloei-

mento (i9 sua migra. mn i

rado e coube-;cnh

corpo comnwrunl do norte.

caracter nobilimm das que

mais lustre deram e* mais sor-

viços prestaram :i clqu .~.

perteucm, 0

amigo e maritissnnñ

direito em Caminha, sr.

maus¡ Nunes (iu Silva.

nmnbro

.-292

Iso-“s"

.,,:,.,_

Ill'.

*VL nto,

.wmv M

l

1i¡_'¡'

¡'-r' cmi: ¡.

,LH .link-"0 e ¡lira-tor puiíln'ñ.

' a ;tz/.reutruviwr' 't'uzoni amos:

 

'. a sr' Il. [dim de Sea-

:rrt ,tlwndcs .m. (lista. Rmsdia; e

Antonin :.l'=« (insira e Livio

.l-_A Campus Salgueiro.

" -a 3* Zulmira

(Íainipos, _\./'..lliliJilj,L › ;r. Firmi-

¡Ho «l'Almeida e Brito.

Alem. o sr. llyirwio Barbosa de
v

'2 muro. Ft-ira.

.l ;msmo de Cas-
[Eupoitry 1'¡ 5_['

1

Avila liranw: r'rfiggoso, Peniche.

Tambem na dias 13-61. anuos 0

sr i'mmwisno Barbosa tio Couto

?":"«.l;s Solto Maior, illusire chefe

,ln partido ',n'«;=,g:m~3.islz›s d'Estar-

133,sz

g .

De visda e sous paes., encon-

t. ,rali cm .Mv-im, ;nas infelizmente

doente, o nosso amigo, sr. Firmino

“wir do lirn'ucs Ferran., capitão

  

  

    

 

.olhou ¡"4

wbegnío lmnnn'¡ para a sua

::um da o nal, 'inusit- visitado

Àxoiru, n ll'riw'n'r! .wiunawz amigos

honrado con'me igor* dlaquella

Nmngi, (3'. .llrnnL--l h.'ild.':ulia.

-h'-~gu-“ boi*- ',h'í'm¡ Lisboa 0

nosso amigo n nm .i proprie-

ãurio da "Hr-'la \É'iãin lu, SI'. Ma-

mwl Din.; dos canina l“v rreira.

~›.,,__v-11..'¡¡, palm', \'ianna do

\33'5th n llvle-;rsul-z thesuuro

'-:-i«J\¡--li›' ?i-«l'b lu_ A SO amigo

Clilliü'l'tlllr'n, ::r Ferreira

¡JurrzÊa d».- Stunts.

;Ííi'L-LNQ'P ll“ Lluil'il ,_'-I em Avei-

Irn, n -Xrtlnn' l'rzu, distincto

prof-:5'44“ ::nt Hdmi: e r-ximio pin-

* irll'.

, .-_Retirw para Espinho, com

- (ngm-l indu all: fixar resi-

dencia, l. a:: loaquim de

”Min . . ?lini'ilrSik !':ll'illll'li de infante-

" .Ji-lu

 

o sr. Mario'4 1.15.¡ '. '

:Dmark-r, :ln-'nu im¡ Dl' do 88110.

min Aim-1:11 chegaram a.

:Awíro ,m :-'='.~'. (I'llü'lte-COFODGI de

'l «na .lvtiin

"ln-ln: lii'ii'í'? A

" '› -- ir de Campos;

_ regimento de

-uvallam E. w. 'Emi-odio Alberto

ill

l

 

i'l'llí , , .;':l: e tow x: › do mesmo 1'8-

,gnmntm .~r. Anil'n ~

l Vl: nm.; ¡ m '.s Caldas da

Rainha u ,mei ?mL-J da camara

!daqui-,xler -"'\ll=."^iiàrt, Ir. dr. Joa-

' Rocha.,mm l“'mru (Turista-1':

  

 

::lu illunmnxidadas de

' ._ , saude, :n 51:"" i'. lirinrnyleta e D.

?Julia Sculd'ri do (lastro. _gentis fi-

glhas do i)l'usli_-;'ir:.:;o ::hell do parti-

I,rio ¡lrogrtcssislfn sr. ruivnselheiro

.lose ?nl-:hum Lil:: ('astr». Deseja-

nws n rum, lvl” rustaln-É--üimento

.lr suas x.“

 

  

 

r "i”t passado melhor

  

ins 'l r '23m t \ ': (111?. esti-

,í' A' v ~~I ,I n'est' .amigo e

digno :Ailllt': 4: ..'«.:' justiça Sl'.

er5'l.rl"›"c-I^l4.r ii:: .iii.le T

»Em Li~,i›_'-..=. 75:5. guardado o

i leito com :t ll]litit'llr.n u. 5:12* l . Ma-

Iria vol-mm. Magalhães,

'za mais \'cthu (lu ucs<o querido

sr. dr.

liarlmsn _í .'\lrignibãuf

____, _“w.~ -

Resolveu :4 comum nuni-

' Sentimos cmnsigo o dolu-,oipaL e com gentil approva-

1-nso golpe que o fere e a sunt-ão, representar contra a me-

ex.“ esposa. enviurnb1 (Pequi (lida que nos cercoia n Iepar-

tambem áqucllu itlthgl'lí'b'a e Lição da fazenda distrivtal, e

illustre classe o Nosso carão

de pezames.

O finado era a ',u 'niti-

cação da bondzzdv l- du- ali¡

mo. Lega um nome respeita-

bilissimo.

c .

Í

Falleceu tun'ibm; na sua

casa de Sôza o sr. padre dria-

no de Brito Pereira de Resen-

de, sacerdote respeita w-l u est;-

mado pelas suas apra-niveis

qualidades.

Tinha 71 annual', por que

foi um bom caracter, era gv-

ralmeme respeitado.

A todos os seus, os nossos

sentimentos.

que é mais uma allirinação

!das boas disposições em que

se encontra o governo de «be-

noticiar» ema bmnax'cutnrada

::l-gizi'i

De rimos

Quem tonto se Íntcresic pelas

nossas (Hdr-ils. lilleiqiii n' dias,

,se lln'o ticixnrvm Midi'. vae

¡tamlinin u districto, que não

!serve- cá do. nada. Hom r: util,

só a repaitiçãn das !WR-'Hrvns'

tal qual n »lr-ixnu l). i'm-taro-

lu. reduzida :ii inslnu-qñn das

l'rcguczias rumos. 'Tull-:s w mais

nào presta.

llcm se vê quo ,não de

gigantes teem os immune do

 

l'nrto, nunca

poder. Vae d'aqui ser retirado

o sol á sua ordem. Transfe-

rem-n'o para Almeida, onde

os soldados tiritam de frio e

de pavor do isolamento. Uma

razia completa.

-'Va1ha-nos ao menos a es-

perança de que a situação ba-

queia,e de que o governo que

lhe succeder ha de necessaria-

mente indemnisar-nos de tudo

o que vamos soffrendo.

Conde de Macedo

'As noticias que se recebem de

Madrid, acerca do estado do sr.

conde de Maredo, continuam sendo

animadores. Subsiste ainda o per¡-

go, mas as melhoras progridem

lentamente.

Oxalá que sc acceutuem c não

se faça esperar o completo resta-

helecimento.

São esses os nossos mais ar-

dentes votos.

MADRID, 9, noite-0 conde de

Macedo, ministro plenipotenciario

de Portugal, teve hoje ligeiras me-

lhoras, sem que infelizmente haja

desapparecido a gravidade da do-

cuca.

__.___._.___

Teve a sua primeira ses-

são ordinaria na 5.a feira ul-

tima, a nova camara munici-

pal.

Entre as resoluções toma-

das tem logar importante a

que, por proposta do seu pre-

sidente, vae pôr-se em execu-

ção desde já e que diz respei-

to á beneficiação da viação no

concelho. São readmittidos os

cantoneiros, que farão, por

turnos, o concerto das estra-

das, de que haviam sido dis-

pensados e cujo trabalho se

reconhece proveitoso e neces-

sarro.

_Foram distribuidos va-

rios pelouros, ficando com 0

dos Asylos, como devia ser, o

sr.Gustavo Ferreira Pinto;com

a instrucção o sr. Padre Jcão

Emygdio Rodrigues da Costa;

com o Jardim, cemiterio e ar-

borisação, o sr. José Antonio

Pereira da Cruz; com as ca-

deias.o sr. Pedro Moreira; com

as obras na cidade e feira

de março, o sr. Domingos

João dos Reis; com a illu-

minação e impostos, o sr.

Manuel da Rocha, e com a

inspecção nos alinhamentos

das povoações ruraes, os res-

tantes vereadores das fregue-

zias proximas, cada um na

area respectiva.

monstro n'l'ntouuou

Aveiro como o resto do paiz,

foi tomado de surpeza, como que

fulminado com a trístíssima nova

do suicidio de Mousinho d'Albu-

querque, d'essa gloria mais lidima

do exercito portuguez na actuali-

dade. Foi bravo entre os bravos,

heroe na verdadeira excepção da

palavra. Resuscitára com o seu

brilhante heroísmo o prestígio glo-

rioso do nosso exercito que se ia

eclipsando mais e mais nas bru-

mas do passado e mostrara ao

mundo que em Portugal ainda ha-

via, homens capazes de fazerem

respeitar o nome e as tradicções

aquelles de quem vinham.

Quando elle coberto de glorias,

no seu regresso d'Africa, onde pra

ticara o maior feito dos nossos dias

atravessou ovante uma parte do

paiz, visitou esta. cidade para, abra-

çar parentes que aqui tinha.

Como a visitou ainda em outu-

bro ultimo para acompanhar S.

Alteza o Principe Real.

Ainda está na memoria de to-

 

dos como Mousinho foi aqui rece-

bido em 21 de janeiro de 1898.

Das alegrias d'então, que se

casam bem com as lagrimas de

hoje tal é o sentimento com que a ci-

dade inteira recebeu a nova do

tristissimo lim do her-oe, dizem es-

tes periodos do artigo que n'essa

occasião aqui escrevemos:

«Aveiro recebeu hontem a hon-

rosissima visita do heroe de Chai-

mite, que teve aqui uma recepção

muito enthusiastica. A' gare da es-

tação do caminho de ferro concor-

reram alguns milhares de pessoas,

contando-se n'esse numero o que

em Aveiro ha de 'mais distincto,

Todas as auctoridades, corpora-

ções, associações de beneñcencia e

de recreio, operarios das fabricas

da Vista Alegre e da Fonte Nova,

levando os primeiros o seu estan-

darte, academia, otücialidade de ca-

vãllaria n.° !O e muitas damas. A

banda da guarda municipal do Por-

to, as pbilarmonicas da Vista Ale-

gre e Aveirense e fanfarrra do Azy-

lo Escola, Secção Barbosa de Ma-

galhães, postadas na gare logo

que o comboio entrou nas agulhas,

tocaram o hymno nacional, e em

seguida, ao apparecer o major

Mousinho á porta da carruagem-

salão em que vinha, enthusiasticas

saudações proromperam de toda

aquella enorme multidão. Foi en-

tão enorme o enthusiasmo; vivas

repetidos a Mousinho, á. patria, ao

exercito e á marinha resoaram fre-

neticamente por alguns minutos.

Muitos socios do Gymnasio Avei-

rense arrebataram da carruagem o

valente militar e levaram-n'o em

triumpho para fóra da gare. Novas

e calorosas saudações se ouviram,

todos se descobriram, e Mousinho

conseguiu então montar a cavallo,

desprendendo-se a custo dos bra-

ços da multidão, que o victoriava.

Pôz-se em marcha o cortejo, que

se compunha de grande numero

de carruagens, com o sr. govurna-

dor civil e differentes auctoridades

e corporaçoes, senhoras, etc. N'u-

ma carruagem engalanada de dores

vinham a esposa de Mousinho, sua

cunhada e sua prima a sr.“ D. Ma-

ria Luiza de Mesquita.

A' direita de Mousinho de Al-

buquerque vinha seu primo, o sr.

coronel de cavallaria 10, José Dio-

go Mousinho d'Albuquerque, e á

esquerda o sr. tenente coronel do

mesmo regimento, Campos, se-

guindo-se toda a oñicialidade, tam-

bem montada.

Mousinho entrou na cidade,

sempre muito victoriado. Em to-

das as ruas se agglomerava uma

grande multidão, e as janellas, de

que pendiam ricas colgaduras, es-

tavam aãiinhadas de damas.

A ci ade apresenta um aspec-

to muito festivo.

Em diferentes edificios parti-

culares haviaI muitas bandeiras,

estando toda a rua dos Mercado-

res revestida de postes com ga-

lhardetes e festões de marta. Era

lindíssimo o etfeito que apresenta-

va esta rua, não só por accasião

da chegada de Mousinho, como á

noite,em que estava brilhantemen

te illuminada.

O sr. major Mousinho d'Albn-

querque hospedou-se com suas

em“” esposa e cunhada em casa

de seu primo,o sr. Egberto de Ma-

galhães Mesquita, casa situada na.

rua dos Marcadores, e que estava

decorada com apurado_b0m gostm.

A' noite realisou se no quartel

de cavallaria n.° 10 um grande

banquete offerecido pela ofiicialida-

de do mesmo regimento a Mousi-

nho d'Albuquerque. Da decoração

do edificio para essa festa, que foi

brilhantissima dissemos tambem

aqui então.

O quartel de Sá apresentava

hontem, alem do seu costumado e

irreprehensivel aceio, um aspecto

festivo muito destincto. O vestibu-

lo e parada foram ornamentados

por iniciativa e a expensas dos of-

ficiaes inferiores de cavallaria n.°

10, que se desempenharam galhar-

demente da incunbencia. Feslões

de murta, postes com galhardetes

e bandeiras, guarneciam a parada;

 

a decoração do vestibulo era lin-

dissima, as paredes revestidas de

heras e dores tendo aos centros

grande resaceos formados de cla

vinas, espadas, freios, esperas. ca-

pacetes e outros utensílios milita-

res de mistura com folhas de pal-

meira e armas gentilicas.No tecto,

tomando-o de lado a lado, uma

bandeira nacional, enorme, com a

haste revestida de Hores e abra-

çada por uma grande corôa de ra-

nalada de flores e horas, espelhos,

e tropheos formados por bandeiras

nacionaes e artigos militares. O

corrimão, todo resvestido de came-

lias, estava ladeado de porta-cara-

binas n'uma disposição elegante.

O aspecto da sala do banquete

era severo mas cheio de magesta-

de. A' suaornamentação presidiu o

espirito militar em toda a sua pu-

jança, tudo alli fallava de guerra

,e sobretudo da arma de cavallaria,

lsendo todos os ornatos feitos com

petrechos d'ella, heras e flores.

As sanefas das portas e janel~

las eram formadas de chabraques

e mantas de seda, tendo cilhas por

abraçadeiras, e por pateres freios,

esporas, estribos, etc.

Na parede central os retratos

de El-Rei D. Carlos e Rainha D.

Amelia com dedicatorias autogra-

phas ao sr. coronel José Diogo

Mousinho, sendo os primeiros cer-

cados por tarjas formadas de char-

lateiras e os ultimos emergindo de

uma corôa de loiroa, tendo em bai-

xo a palavra «Moçambique» es-

cripta com ñôres.

No lado fronteira, a bandeira

oñ'erecida pelas damas aveirenses

em abril de 1886 ao regimento de

cavallaria n.° lO com a haste to-

talmente revestida de formosissi-

mas camelias, tendo em baixo, co-

mo servindo-lhe de legenda, a pa.-

lavra aChaimite› escripta em Ho-

res.

Pelo resto das paredes, os no-

mes das principaes batalhas feri-

das em Africa e em que o major

Mousinho conquistou laurcis, como

Maguene, Mujenca, Manjacaz e ou-

tras, sendo as lettras formadas por

barbellas. Nos vãos das janellas,

columnas de talha em a vieux chenen

com bellas plantas e do tecto pen-

dia um grande lustre de christal.
_+-

Bandn regimental

A excelleutc banda do regimen-

t0 de ¡nfanteria n.° 24, executa

ámanhã no Jardim Publico d'esta

cidade, 0 seguinte programma:

1.“ Parte-«Contra os Namer-

raes›, (marcha); «Pot-pourri da

opera C0mica», (o moleiro d'alcalá);

«A Flauan (polka); aPot-pourri da

opel-an, (sansan et dalila).

2.' Porta- «Bric a Bram,

(fautazia); «Mariannsn (suite de

valsas'); :El Sereno: (ordinaria.

_#-

0 Jornal da Murtoza com-

pletou o seu primeiro anui-

versario, pelo que o felicita-

mos.

 

...____..____

Por falta de n.° legal, não

reuniu no dia para que fôra

convocada a assembleia geral

dos accionistas da Caixa Eco-

nomica d'Aveiro, que terá por

isso de deliberar amanhã com

os que apparecerem ás horas

da convocação feita.

 

CORREIO

Hsbohlo

Foi dolorosamente surpreheudi-

da, a cidade, homem à tarde, com

uma noticia de sensacional, em

que poucos acreditaram logo, mas

que era uma pungenle realidade.

0 ¡cuenta-coronel Joaquim Mou-

sinho de Albuquerque, o heroe de

Chaimite, aprisionador do Guugu-

nhana, ex-cummissario regio em

Moçambique, e aio do Príncipe

Real, po¡ termo à existencia, na

 

mos de carvalho e de louro.

A escada que dá accesso á se-

cretaria estava vistosamente enga-

l
do com afinco, pediu a essas ima-

gens 0 milagre de raiz._.-r rum que

as bailes do Gunguuhunu mil) atra-

vessassem aquella llllll'ullin, cons-

truida pela fé ardente de uma al-

eslrada de Bemllca, junto da quina

das Larangelras, por onde srguia

n'uma carruagem. Couuluzidn ao

hospital da Estrella, era cadawr

quando ali chegou.

Atlribue-se o suicidio de Monsi-

nh-o a uma formidavel nllurinação

que lhe transtornou as "w- :ule

menlaes. Pelo menus ~ . v' c ni

pessoas que muito pi'lt'dvulll I.“nln

elle e estavam longe de imaginar-

lhe um tim de tal maneira tragico.

Sentimos profundamente o de-

sapparecimento d'este homem ll-

lustre e distinctissimo. que pres-

tou à patria serviços relevantes e

¡uolvidaveis. Joaquim Muusmho de

Albuquerque, era dotado de exce-

pcionaes qualidades de .intelligen-

cla, valor militar e patriotismo Ir-

deute, cuja demonstração os feitos

de Africa exlwbcruutemente nos

proporcionaram.

O seu funeral, realisado hoje;

foi imponente.

A' familia enluladu e cujo enor-

missimo desgosto é facil de com-

preheuder, apresentamos os nos-

sos sinceros e commnvidos pe-

zames.

-Contaram-nos, hoje, um pe-

queno facto altamente significativo

do grande amor, do intenso amor

d'essa pobre esposa, hoje desolada

pela maior dôr. que uma alma fe-

minina pode supporlar. Foi em

Africa, na noite anterior, ou antes,

na propria noite da partida para

Cualmite. Mousíuho, que tudu cou-

tava à sua querida, varunil e aman-

tissima companheira, disse-lhe o

que projectava fazer, e fui deitar-

se, a repousar um pouco, até às 3

~da madrugada, hora da partida pav- A

ra a victoria ou para a morte. A

esposa não teve uma palavra de

enfraquecimento, uma phrase que

revelasse medo ou fraqueza, um

gesto de receio, que podesse, por-

ventura, entibiar a coragem du ma-

rido. Silenciosa, fechou-se, caule-

Iosamente n'um quarto, e ahi :les-

coseu, cosmra a costura o forro do

dolman, que Mousiuhu !uma de le-'

var; metteu dentro alguns escapu-

larios, que mais mereciam da sua

ardente fé de chnstà, e trabalhan-

ma religiosa e pelo amor de uma

mulher. A's 3 da madrugada, ?clou-

sinho partia, levando esse dulmau...

e voltava, depois, com elle, íucolu-

me, e com o Guugunhana aprisio-

nado.

_Diz-se que Mousinho deixou

unicamente cartas para a mãe e

esposa, mas ignora-se o seu con-

teudo. E' falso que tivesse deixado

qualquer carta dirigida a S. M. a

rainha.

_Está aqui, desde quarta-feira

ultima, o nosso querido amigo o

camarada no corpo dc redacção do

:Campeão», sr. Francisco Victor¡-

no Barbosa de Magalhães, que pro-

mette passar aqui este janeiro.

-0 sr. ministro da fazenda val

apresentar ao parlamento uma pro-

posta de lei para remodelação de

moeda de nickel substituindo-a por

bronze.

-Iieuniu o conselho de minis-

tros depois do funeral de Mousinho.

A reunião foi em casa do sr. pre-

sidente do conselho.

-'-0 sr. ministro da justiça vai

apresentar ao parlamento a pro-

posta do Novo Codlgo do Processo

Penal.

-E' absolutamente destituida

de fundamento a noticia de que o

sr. conselheiro Jeronymo de Vas-

concellos fóra agredido por um ol-

ñciai do exercito.

-Os numeros mais premisd

da loteria de hoie,

guintes: .

1:343, com 25:0005000 reis¡

589, com 2:0006000; 2:03!, com

11006000; 603 e lzlll, com reis

2006000 cada um; 1:342 e 1:3“,

com 1180000 cada um: 49, 209,

976, 1:043, 11497, 2:618, 3.1459,

3:594. 3:041, 4:040, 4:736 e 4*:888
com 1006000 cada um.

?e
\.4

foram os sq-
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zes dos ranclios que andavam co

lhendo a azeitona.

Ali não se faz a cultura inter-

calar dos coreaes nos olivedos. O

compasso é mais curto do que o

usado entre nós, tendo no entanto

as arvores a mesma altura e o

mesmo processo de poda.

A apanha faz-se do mesmo mo-

   

 

    

   

                   

    

  

  

  

                                         

   
  

  

preciso, afim de nos ser evi-

tado um cataolysmo, o toma-

rem-se energicas medidas po-

liciaes nos espaços inter-pla.-

netarios. Que o sr. ministro

do reino nos attenda e. . . nos

valha.

ros e do chefe de _serviço da

«Companhia das Message-

ries», sendo dirigidos pelos

doutores Catelan e Jacques

do serviço Sanitario. Os resul-

tados foram magnificos, tanto

no que respeita á destruição
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Summario.Um outro lagarna

Andaluzia-'Moinhos de galg'ss

conicas.-Apanha da azeitona

na Andaluzia.

O azeite 'na Catalunha.-Sua fa-

 

. . . .
e

brwaçãm--Ohvedos e apanha do que na Andaluzia, com a dilie- . Transcri ões do“ Éoedoresa comãdnã (lã
da azeitona. rença das escadas serem maiores, respeita á. commo 1 a e o

chegando a nove e dez degraus. == processo. E, assim, ficam os
Conclusão Para cada homem, duas mulhe- Comgo COMPLETO DO PROCESSO cães livres de toda a invasãoE*le bagaço, apozar das fortes res; e os salarios regulam. de i pe- v - d ' - d- . t

os ermens a este de uepl'nssocs a que c subemnlulo, sae sata para as mulheres, 2 para os COMMERCIAL g p q
ainda lmslimte olooso.

Nm :hum CHltlür a massa, por

is<o que. svuuunlu o ilizer d'elles,

o ;tzrile .la calo.: e de uma quali-

dade no interior que não vale- a

pena i'azllr uma ultima extracção.

Este ligo', pula (lescripção que

ar'uhuwos do fazer, deixa muito a

desejar, sendo a maugeooura dos

'num-v.- mesmo doutro da casa da

tnouuda, (lc-puraudo-se o azeite

u'mu :'omparlilncntt) onde se tem

swnpro lume aceso, isto em depo-

sitos rylimlriros largos e desce

lmrtos, tirando portanto o azeite

eXpo~tu a acção oxídante da atmos-

pltora pnlh'tl pura do ambiente,

_sentiu o pavimento terreo e haven-

do apenas algum aceio na manu-

tenção «t4 moeuda e das prensas.

os ratos, como se sabe, são

terríveis propagadores, pois

todos os na rios, antes de de-

sembarcarem as mercadorias,

terão os seus roedores des-

truidos.

___+__

«Oastlgador

orthomatico»

Os nossós leitores já sa-

homeus, 7 reales para os rapazes

e de comer. Tambem fazem a apa-

nha por empreitada, pagando cada

«barcilha» (medida de 7 a 8 Ii-

tros) a t real e dando ao rancho o

azeite que por outra fórma empre-

gariam na preparaçãoda comida.

Os olivaes são muito entreinea-

dos com alfarrobeirasz. ha mesmo

alguns pontos em que estas ulti-

mas são as unicas cultivadas. O

seu fructo fornece a base da ali-

mentação do gado cavallar, que

n'esta região é o exclusivamente

empregado nos serviços do campo.

O boi é apenas explorado como

animal produclor de carne.. e

0 solo é lavrado simplesmente

com o tim de beneficiar as olivei-

ras e as all'arrobeiras.

As producçõcs não teem as

oscilações que existem entre nós,

regulando todos os aunos por uma

colheita sensivelmente ig uai.

Barcelona, t de dezembro de

1901.

Do illustrado correspon-

dente de Lisboa para o Com-

mercio do Porto:

Esgotada a primeira edição do

«Codigo Completo do Processo Com-

merciab, unificação e coordenação

annotada dos dous Codigos vigen-

tes sobre processo mercantil, pelo

sr. (lr. J. M. Barbosa de Magalhães,

sub-director, dos negocios de justi-

ça e um dos advogados mais ha-

beis e talentosos, do foro portu-

guez, publiCOu o auclor .agara a

segunda edição da sua utilissima

obra, melhorando-a quanto pôde

para corresponder ao favor da

opinião.

Conforme o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, confessa na apresenta-

ção aoçpublico da segund¡ edição,

foi a já esgotada, escripta e im-

pressa a correr, sob as primeiras

impressões e sem a lição da expo-

riencia, que em tão curta vigeucia

não podia haver, achando-se cheia

de incorrecções, lacunas, obscuri-

dades e opiniões hesitantes ou pre-

cipitadas. Faltaram então ao anctor

o. tempo, a discussãodo foro e da

imprensa juridica, e os casos jul-

gados. . °

Minuciosamente aproveitados es-

tes elementos, espera o illustrer-

risconsulto ter emendado, senão

todos, a maior parte d'aquellcs de

feitos, aperfeiçoado a exposição,

rectiticado juízos e accresccntado

ao livro numerosas e interessantes

indicações.

D'este modo, esta cada um dos

dous volumes, ao presente postos

à venda. augmentado com mais de

cem paginas, apezar'do eslle con-

ciso e até apertado, de proposito

adoptado para não encarecer a ac-

tor inglez do Sul-africano

imaginou certo appurelho que

serve para substituir a mão

do mestre-escola 'na applic- -

ção dos castigos corporaes á

rapaziada. Pois esse appare-

lho, que minuciosamente des-

crevemos em tempos, foi aper-

feiçoado. Na verdade, além

do machenismo de precisão

que regula o numero e a in-

tensidade das' vergastadas que

se applicam na «anatomia»

do alumno cabula ou pouco

attencioso, comprehcnde mais

um. . . phonographo-Edison

que declama ao culpado ma-

ximas, exprovações, censuras,

etc., etc., e tudo isto n'um

diapasão sufñcientemente agu-

do para cobrir os gritos e os

lamentos do padecente. Pare-

ce que os paes dos rapazes es-

tão satisfeitissimos com semi-

lhante «caetigador orthoma-

tico»; quanto aos interessados

-os alumnos - palpita-nos

bem que não partilham da

Depois dc termos visto o lagar

que rt'prt'smlta a instalação oleico-

la mais porleila da região, fomos

visitar um outro mais primitivo

que define os lugares vulgares da

Citaluolm. .

_ Uma Casa lllllilt) pequena onde

se eucmura a umenda, a prensa,

(H depiisllus e, a um lado, um re

canto mais resguardado por uma

parede ou le está sempre uma l'o-

gueira ari-sa e um cylindro de lata

onde o azeite depura ao sair da

tarefa. antes de entrar nos potes

de barro.

A moruda rompõese de um

rasto de !age inclinado para o cen›

tro, sobre o qual gira uma galga

unica encostada á columna central

Iigeirauu'ute couira, tendo o me-

nor ratio para a parte de fóra. A

azeitona "ao do pavimento supe-

rior uo funil central de madeira

que a lilltlit no rosto. A prensa é

do ¡nenuo systrma das duas pri-

João de Motta Prego.
_...~_+____.

«Match» celbnte

Como é' sabido, 'as estrel~

las são animadas d'um movi-

mento vertiginosa, bem que

invisivel, mas até hoje, igno-

rava-se qual d'ellas teria o

premio n'esta assombrosa cor-

rida pelo infinito.. Ora, diver-

sos astronomos dedicaram~se

a estudar o assumpto, calcu-

lando a velocidade effective

d'um certo numero de estrel-

las, das quaes as mais appro-

ximadas da terra levam tres

annos e meio a enviar-nos a

 

m6,““ _h_ mm_ Pomar. As tarefas sua luz, resultando que_é a quisííão_ ' uplDlaO dos papás. w"

53,, de ,,Mra çomo as já descñ_ chamada estrella Goombridge, hao se Inclui;1 erfnlrle os gracas: França e “alia
pias¡ Nno lui juin-Has no lagar e O de sex” grandeza» a que al” sos ?Spelclâes e dd enc'a'71Pl
acl-m .uma Im~taule a desejar. cança o premio do match for- que aizv ¡gil/eo ° ligo eegâarg'ãlifá “Gazelte de 001ml“?

TMJ““ "m "à” calda; O baga' midabmssimo que Por cima igiuiiãoh cdmiiientolii em volume pllbhca' ácema da colwençao
ço ú 1-“ cn.qu antes de ir á. segun- das nossas cabeças, correm i J ' franco-italiana. relativa ás'lêl l' w; e o azeite de primeira à Parte-

- - . ' ' ' ' Para melhor intelligencia do n- questões meditterraneas, o Be-
e _¡_,_ ,um ,_ é ,msmrado formam eternamente sessenta milhões _ _ .d“ H_ x) mm', de'astros_ Na verdade, o 01,_ ;rpnpaqíguioseáããlãêb faàzamqepãrpl gui.rlite.despacho envmdo de

--- servatorio de Lick, na Cah- é b V e ' dr' e' "n-
' ~ _ ~ v . - . que a sua “3' - ae ° r" ' «Na Allemanha e na Aus-
¡ Lu'ltt: vemos. nao e a excelten forma, atiiima-nos que a es- Barbosa de Magamaes ,eum da“, _ H _ d t
rm ll fabrico que explica a dlil'e- nella Goombridge Be move no à pub“cmade' segundo dedam_ tria- ungua agra ou LX re-
rwuçi «le preço de mais de um ter-

ço que lcm o azeite; d'aqui sobre

o .In .lntl'rlnzia.

Eu musa deve ser attribuida

mamente esta solução porque

a Triplice-alliança quer asse-

gurar a manutenção da paz

'céu com uma velocidade de

240 kilometros por segundo!

E' claro que isto é interessan-

Agradecendo o _exemplar que

me foi tão amavelmente oii'erecido,

não hesito em recommendar esta

obra, sem duvida alguma da maiorl'tltlrlnin matou-nte á acção do cli- .tissimo, mas o que segue -é de mudada para o commercw' por_ na Europa. Butantã_ menos
main I'll'..~z ao processo de cultu- uma extrema gravidade, com que O nome do seu dou“, e conhe causas e esmte igencias
ra u» _o modos.

existirem entre a Italia e a
effeito, os astronomos, no in-

_

França, menos perigo haverátuito de saberem se essa es-

cido auctor 6 suliicinte garantiaAqui as variedades cultivadas
da progcmncm com que epa fo¡

Como lll' !flores ara o azeite são .
' '

-
as rit'tfliilllr*~ Delap sua ordem de- "eu“ “e apprommava do n05' planeia-_hme deve ter “do reallsada' de ver .uma das pará? coiltãaorew'nw: Sevilheucas, Mori-udas, Bo triste planeta, no seu mo' _ Guerra 3°¡ "atos “mais mvowr as “po.mç ea0,11m:: ~u~ u liogas. vimento de transladação, tira_ Dizem de Marselha que contidas no pacto de alhança.

l'orrorri-uios alguns olivaes de

'forum-a em tarlaua. vehículos de

duas rorlas puxados a um só ca›

\"Illo o ¡iat'ocielos com os nossos

coro:- alt-Iutrjanos. ,

EHer os solavancos que nos

pmh-_javaun e csprcitando pelas pe-

quoum juucllas podemos fazer uma

inda dos carlipos. apeaudo-nos aqui

e alem o falando com os capata-

Torna-se preciso admittir a

priori como evidente que o

convenio franco italiano, res

peitante a Tripoli, não tende

a dar á. Italia, quer immedia-

tamente, quer n'um chapeo a

bastante proxima, inteira so-

berania sobre a Tripolitana.

se realisaram ali, nos porões

do «Djemmah», as experien-

cias oíiiciaes do novo metho-

do de destruição dos ratos a

bordo dos navios, pelo empre¡

go do acido carbonico liquidi-

feito. Os ensaios effectuaram-

se em presença dos engenhei-

ram quatro photographias

successivas, as quues 'lhes per-

mittiram o certificar-se de que

o astro de que setrata vem-se

precipztando ao nosso encon-

tro com uma velocidade de

902000 kilometros por hera!

Parece-nos que se torna

“

      

_~*

empregará, porque na. mulher

ha apenas um sentimento pro-

fundo e inalteravel, o do amor

proprio. Com um beijo pode-

rá ella fazer um louco, ou um

imbecil maior ainda que o seu

amante; particularmente aos

olhos d'este, que se verá sa-

crificado, sabendo que um

estupido goza da ventura que

lhe é recuzada. Agora, Paulo,

observae os tormentos; escu.

tae os soluços e lamentos d'es-

se homem celebre que ainda

ama apesar de abandono! Eil-

o que renega gloria, fama e

genio, formozura e riqueza,

maldizendo a sua. sorte, ape-

sar de ser um Byron, um Bo-

naparte, um' Dante, um. . . .

Vê-se aborrecido de si proprio

pelo' infernal capricho de uma

mulher, elle, tão illustre, leva-

do a ponto de dar com deli-

cia seu sangue e sua alma, se

podese, para ser estupido um

segundo, uma hora, toda. a

des, como vos dizia a irresis-

tível necessidade dos contras

tes. Ainda temos o antigo sym-

bolo do fructo prohibido ap-

plicado ao moral; temos o

amor do imprevisto e do ex-

travagante, que lhes faz col-

locar idolos e monstros nos

leitos, ou nas chaminés.

-Ohlisso é insoportavel,

disse Paulo, escondendo a ca-

beça nas mãos.

-Torno a dizer: a. disfor-

midade fizica applica-se _ainda

melhor a disformidade moral,

porém, indaguemns. Voltando

ao homem perfeito que figu»

rámos, imaginae, Paulo, que

o nosso typo ideal é um dos

nossos homens celebres, que

está muito apaixonado e na-

morado de uma mulher joven

e bella; porém, esta, terá. mil

meios de calcar aos pés este

homem, cuja superioridade a

esmaga e a ferirá _continua-

mente, e estes meios ella os

uma mulher chegar a encon-

trar uma perfeição, não se

contentará com ella, e por' is-

so'mesmo que não achará su-

perior, procurará o inferior, e

se lançará nos contrastes. Ora,

achandmse'nos contrastes, os

mais dicididos são sempre os

melhores; tal é a. historia de

Joconda; sob a apparencia da

leviandade existe uma verda-

de real, quer seja applicada

ao fizico, quer ao moral. Pau~

lo já lcstes a historia de Jo-

wennda?

-Não, senhor.

_Então eu t'a conto: Jo-

conda era um principe rico e

famoso, amavel e espirituoso'

o qual despediu-se de sua

mulher para ir fazer uma via-

gem; achava-se' esta; ainda

abrazada pelas carícias da

despedida, quando voltou ino-

pinadamente seu marido, e a

encontrou nos braços de um

creado'idiota e feio. Aqui ten-

(tPOLHEmg
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Theoria

O mal que, fazemos :incorreta sobre

'nós menos odios e menos perse-

'ãuàções que as nossas boas quali-
. a ea.

'

LA Rocasroucauw.

Swift, nào sendo moço, bella', rico,

nem amanhinspirou as. duas mais

extraordinarias paixões de qria se

teni ouvido faller: as do Veneza e

.Estrella.

. Brsos '

= Não. é dado ás paixões do

homemlou da mulher parar

n'ixm termo qualquer," por

!nais completo que 'elle seja;

a 'actividade do- espirito ::hu-

mano não se extinguíria, nem

mesmo com -a posse _de um¡

entetídeal. _A A'ssim', Paulo, se'

bem ha muito que um invenm

Trata-se exclusivamente de

fazer desapparecer n'um mo-

mento propicio receios que só

poderiam tomar importancia

pratica se o Sultão abando-

nasse um dia as redeas do go-

verno de Tripoli. Ora _não se

admitte esse abandono volun-

tario de Tripoli pelo Sultâo

em favor da Italia, da mesma

fôrma que nenhum motivo ha

para se admittír o boato de

que a Italia deseje apoderar~

se pela força do territorio da

Tripolitana contra a vontade

do sultão».

Ainda sobre o mesmo as-

sumpto escreve o «Standardnz

«Nada temos a perder com

as boas relações entre os nos-

sos visinhos. AItaliae a Fran-

ça só pódem ser amigas eme

quanto que a mais rica e a

mais poderosa d'eetas nações

tratar com equidade a mais

pobre e a mais fraca.. Se a

França deixasse de proceder

d'este modo, sabemos muito

bem aonde a Italia procuraria

apoio. Quanto a tirar as cas-

tanhas do fogo para a França

ou para a Russia, a Italia não

se exporá a esse perigo.»

   

          

    

  

                         

    

  
   

  

  

  

foi a propria que deu as indi-

cações precisas ao esculptor

e o oiro, a prata, as pedras f'

preciosas *e as legítimas pe-

rolas ñnas são os unicos ma-

teriaes empregados. Entre ou-

tras, dua das peças consta

serem notaveis: O diadema-

coroa em prata doirada e la-

vrada, coberta de pedras pre-

ciosas e ornada na frente por

tres placas que se ligam en-

tre si por charneiras dessimu-

ladas sob corpos de mulheres

feitos a einzel; ao centro de

cada. placa ha uma enorme pe_

dra preciosa. No cimo da co-

rôa vê-se uma borboleta, cujo

corpo é formado por uma

grande perola. deformada e,

aos lados do diadema, ha bel- l

los pingentes de brilhantes. O ' l

sceptro é a mais curiosa e a

mais rica das obras. sendo

constituido por uma cabeça de

leão em crystal fôsco, assente

sobre duas columnatas pris-

maticas de amethystas sobre-

postas, sendo uma incrustada

em oiro e pedrarias e a outra

ornamentada d'umn cruz b) -

santina só fabricada de dia-

mantes.
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Notícias militar-es

-Na junta da 3.“ divisão

militar reunida ha dias foi da-

do por incapaz do serviço ac-

tivo, o major do l.o batalhão

do regimento de infantérÍa 24,

sr. Manuel Joaquim Gonçal-

ves de Carvalho.

-Com os rigores do tem-

po tem dado baixa ao hospi-

tal d'esta cidade algumas pra-

ças de infanteria 24 e esqua-

drão de cavallaria 7, da nossa

guarnição. Hontem, falleceu

alli uma praça de ínfanteria 24

_Foi reformado no posto

de major, o sr. J. Campos, de

cavallaria 7.

-Tem tido passagem a

infantaria 2 e 5 algumas pra-

ças de infanteria 24, sendo as

vagas prehenohidas por recru-

tas alistados _n'este regimento

pertencentes ao recrutamento

d'este anno.

'_'_.__-_-

Conscienoiosa

restituição

Como é bem sabido, Sarah

Bernhardt, em todos os papeis

que desempenha, dá sempre

provas de ser extremamente

cuidadosa da verdade artisti-

ca, parecendo porém, que nun-

ca impelliu tão longe o amor

da reconstituição como para o

papel da Theodore, que em

breve voltará a desempenhar

no seu theatro. Os vesluarios

copiados de documentos da

epocha bysantina, são d'uma

exactidão rigorosa e feitos de

brocados authenticos, mas o

verdadeiro clou da reprise se-

rão as joias da imperatriz

Theodoro. Sarah Bernhardt

Ganhar um leão n'uma lo-

teria lá deve parecer coisa pit-

toresca e nada vulgar; no em-

tanto foi o que sucCedeu ha

dias a um habitante de Diep-

pe, onde o 'director d'uma mé-

nagerz'e rifou, como reclamo, . t

um leão entre os espectado- l

res. Andada a roda, diz o em-

prezario para o premiado:

_Aqui tem o brinde, se-

nhor, pegue n'elle. l.

--!!!

E o brinde percorria a jau-

la, de juba eriçada e ar de

poucos amigos.

-Vá, senhor, tome conta

d'elle!

_Pois sim, mas deixe-me

ir buscar a minha espingarda.

O leão é meu e, se o não po-

der levar vivo, leval-o-hei

morto.

_Mas que quer fazer o

cavalheiro depois de mórto ao

leão?

-Iso é commigo. A pel-

le não vale nada?

-E' verdade que vale,

mas tenho allí uma outra. e,

para evitar despezas, podeis

trocar. . .

E o premiado e o publico,

riam a bom rir, prolongando-

se extraordinariamente o dia-

logo, porque o homem da sor-

te, no intuito de arreliar o di-

rector, recusou-se por muito

tempo a. satisfazer os desejos

d'este. Por tim, e no meio de

enthusiasticos applausos da

assistencia, o felizardão decla-

rou que cornmutava a penna '

de morte ao leão e isto para t

W

 

E

nome do céu; que devo fazer?

que devo acreditar?

-Um antigo verso india-

no diz: Esperar tudo, para

não admirar cm'za alguma.

-N'isso está a duvida, é

a incredulidade que despeda-

ça. o coração. Sim, Paulo, em

quanto ha coração; mas quan- r-

do ella não existo; quando,

secco e mirrado, elle está. mor-

to, insensível e frio, descon-

fia-se do mundo e de suas il-

lusões; porque então o cora-

ção é apenas um cadaver ex-

posto aos tormentos da socie-

dade: e todos se riem d'elle.

_Isso é infame! bradou

Paulo como em delírio. Pois a

virtude e a honra, a pureza e

o amor não bastam para ser

amado? E preciso ser corrom-

pido e vicioso?

   

sua vida! porque a sua ama-

da gosta dos ignorantes, e

aborrece os sabios. E acredi-

taes, Paulo, que existirá uma

mulher capaz de resistir ao

encanto de dizer: por um fri-

volo capricho, nascido em

quanto fazia a minha trança

de cabellos, ou rasgava um

lenço, eu, mulher fraca, obs-

cura e sem nome, obrigae o

homem que faz o orgulho, o

brilhantismo e agloria de uma

nação, ou do universo a mal-

dizer estes dons divinos, que

fazem a inveja dos homens, e

a admiração das outras mu-

lheres; e a exclamar com as

mãos postas, de joelhos e 1a-

orimoso: Meu Deus! faz-me

tão abjecto quanto an: fizeste

poderoso, e talvez ella. me

ame!

Paulo, nenhuma 'las fi-

lhas de Eva resistirá a. esta

tentação!

_Mas dizei, senhor, em

 

(Continua.)



AN*~:' › _. .saliva, realmente, de uma
› » ~›'v^.'¡ul- ...em n-~-wv-'~..--

marrecas, patos e lebres; pois te

ve tardes de verdadeira sortes.

--O nosso amigo padre Manuel

Pereira de Bastos, dig.”o parocho

car gritos de admiração aos

espectadores amontoados so-

bre as bancadas-e no momen-

to em que elle ia cahir exani

 

   

           

   

  

   

          

   

  

                        

   

  

 

   

  

  

  

     

  

    

  

 

  

   

       

   

  

  
   

  

   

    

   

   

     

     

 

   

 

   

 

   

 

     

  

   

   

  

   

   

  

    

    

  

              

    

  

  

  

         

   

  

                   

   

  

          

   

   

   

  

  

50 annos lavrador, em St. Aubin-dn-

Pavail (departamento il'ells et Vilaine

França) que depois de tentativas in-

fructiferas, tomou as Pílulas Pink.

Assim fez o sr. EliasiBourel, de HORÁRIO DOS COMBOYOS

:lgurissima ladra, que se sa-

1 com o ('ilnlwirn do nego-

_ nie, subindo mesmo de

   

  

     

   

    

    

  

     

   

    

  

  

  

 

    

 

  

  

  
  

  

 

  

  

    

  
  

   

  

BANDAS 'AIA O !OITO BAIIIDA! !AIA LlllOÀ

. . _ d'Angeja que é tambem um exímio «Ha 'a muito tempo escreve-nos - Ile--

- n me sem se dignar ¡gusta! me mas não vencido-toda a caçador, promoveu uma caçada na que so sderhsumatismo em todos 'gramwnysn › Mim 6,49

tas com o (loiro do hotel. mulhdão se erguia fremente e qumta dos grs_ Condes de Taboeira, todos os membros. Ficava na cama o oi'reio....

uma grande fraqueza ja meia pros- M1330- stbs 74“'

trando. Graças ao uso das Pipulas , '

Pink, achei-me muito melhor e depois &Wi-“WW“ 135 Mix?” - - --- 3›46

de curto tratamento, pude levantar-me M”“P- ' - - - a “Lpldo - - - -

Perseverei, melhorou completamente Rapido"" 0071"¡0-w- 10.48

s saude e recobrei forças». H . 2

As Pílulas Pink foram oñicíalmen a' (XMS. irmã?? q“” Chegam

te approvadas pela Junta Consultivo 355v::er nã ' U d”“ mm“" °

de saude. Estão a venda em todas as ' a mr e'

pharmaciaãogelo preço de réis 13000 a

caixa e 55 6 caixas. De osito para N U N C

Portugal, James Cassels â 0.', Rua i

Mousinho da Silveira.85. Porto. ,

llilNlllllilllltN'l'os IJ'I'IlIS

BOLETIM DE CAMBIOS

Em 9 dejaneiro de 1.902

rna-se sempre preciso des-

lÍ'ihi' d'estas titulares que

ncipiam por :issoverar que

o possuem (lillílcll'o e que 0

em emprestado

matando _n'uma tarde treze coe

[nos, duas marrecas e duas perdi-

zes. Bella caçada.

_Encontra-se em Cacia o nosso

estimavel amigo e Manuel Dias

Quaresma Novo, que breve tencio-

na retirar para a capital.

-No dia 2 de fevereiro tomou

posse a nova junta d'esta fregue-

zia prestando juramento na pessoa

do seu presidente o revd.' parocho

_Joaquim da Costa Negraes.

D'esta corporação, que se compõe

de cavalheiros d'uma rectidão, se~

riedade e firmeza de caracter d¡-

gnos de todo o respeito e de for-

ma a não deixar as mais pequenas

duvidas aos seus parochianos,mui-

to ha a esperar de bem para a fre-

guezia, no liinitle das suas forças

pecuniarias.

, _Ainda se não sabe quem se-

rá nomeado regedor d'osta fregue-

zia, sabendo nós que se tem levan-

tado duvidas sobre a escolha do

cidadão que hade exercer este

espinhoso cargo.

Fazemos votos porque anomea-

ção recaia em alguem de bom sen-

so e cri:er¡o,de maneira a sem vai-

dade poder exercer com respeito

as suas funcções.

Correspondente.

Os submarino¡

Dizem de Stockolmo queo

governo sueco incluiu no or-

çamento para 1902, a somma

precisa para a construcçâo

d'um navio de guerra subma-

rino typo «Holland». O gabi-

nete sueco-norueguez estuda a

melhor maneira de resolver o

problema da. creação d'uma

reclamava do Cesar a liberla-

de do heroe. Resistindo a este

pedido, o Imperador arriscava

o throno e a cabeça. O :our

bate era, pois, suspenso e o

nobre ferido sabia do circo,

ensangueritado sim, mas line,

livre cidadão de Roma. e, para

sempre, ficava collocado sob a

salvaguarda da nação.

Perante o mundo attento,

um punhado de heroes lucta

ha trez annos nos confins da

Africa. Os povos, reconcilia-

dos n'uma emoção commum,

voltam-se impacientes para os

governos e os Cesares; n'uma

immensa exclamação que sup-

plica, e ameaça, pedem que o

combate cesse, que os heroes

do Tranwaal e do Orange vi-

vam, livres, sob a salvaguar-

da das nações. E os governos

calam-se e os Cesares ficam

impassiveis e-suprema ver-

gonhal-a. voz da humanida-

de é hoje menos poderosa na

nossa Europa civilisada do

que outr'ora o era na Roma

decadenteln

Simplesmente admiravel!

que belleza de ideia!

Os Jornaes inglezes da

Africa Austral, chegados pelo

ultimo correio, dão a curiosis-

sima e pittoresca noticia de

que em muitas cidades du

Transwaal, especialmente em

rw___-

› es semanas na neve

Segundo iiifor-.vuam de Sto-

olzno, durante a tempestade

neve que, nos principios de

zembro, se desencadeiou so-

e toda a Suecia, duas rapa-

uiuhas, uma de 11 e outra

8 annos, foram enviadas

los paes a uma aldeia visi-

n, d'onde voltaram já tarde

ando a noite principiava a

,- lllr. Na obscuridade, as

' canoas perderam-seno cami-

o e. erraram pelos bosques

›beru›s «lc neve. Os paes,

' ::Liu que 'as' lilhitas 56 demo-

avaxn, sehiram a procural-as

as e. tempestade era violen-

. ssima, pelo que recolheram a

~v :sa persuadidos queascrean-

à* tinham morrido. Estas,

i _Jiufélu, passadas tres semanas

" ram «naomi-.idas quasi gola--

s sobre u solo, mas ainda.

lvan. contando que, assim que

e viram perdidas, trataram

A le se abrigar na. toca de um

*pinhal-o, znlormecendo logo.

. V _não ::xtenuadas se encontra-

* a nen S v vam pelos t'udigas. Quando

1103110131* _com O mv“" acconlaram. sentiram os pés

(13» M111“ asmgnatura' E gelados e não se poderam le-

cauSleQO-nosi alem - do vaniar e àiãñlln n'esta terribi-

   

  

  

  

pessoas que querem

um PUBGA TIVO do

primeira qualidade, lyn-
davol do tornar. que nlo .zig.
rogamos; especial algum no.

madrñcaçlo_alguma nos habito-
e occupaçoec, fazem uso du

AFAMADAS

PllUlAS PURGATWAS

 

Compra Venda

'/ Londres. . . . . 3913/16 3918/13

. 90 dV, 40 1/8

'j Pariz. cheque 720 723

'/ Allem. » 295 2961;¡

'/Hol.. » 4981/2 500 72

'/Mad.. » 895 905

'/Italia. » 700 715

Rio '/ L. » 12 1/2

Libras.. . . . . . . 6000 6030

Ouro portugues. 32 1/2

Desconto B.Ing. 4 °¡.

Mercado livre. . 3 1/3

Aguias.. . . . . . . 24600

Nove York... . . 1225 [1245

 

   Qualquer caixa cujo

rotulo nln levasse o

¡cautelar-u com

todo oulvlvnio.
   

 

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÊ accessomos

illlllll lllllllllllil llll CARNE DE

TRINDADE t Fllllos
anilegrad'° o auctorísado pelo

governo, pela Inspecth

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a approoado

  
  

 

  

   

  

 

   

 

   

  

  

    

  

 

  

  

     

    

   

                               

   

 

. . _ _ _ Vr heid as auctoridades mi- - - etaJnt mu' unicos scams sc

pÉeJm-zo com a conqca' llsslmu situação, passaram 21 “mães bàtanicas resolveram_ verdadeira esdquadàúha de mb' p ,HLÃCZZMÊJM ,. DlSTRlETD DE

,ao de novos sellos. ,gra- ,has- felizmente que os caba_ ue belleza de Heigl-mudar marlnos, ten o so re o asaum- Ro

Ie iranswrno ;L (levem -zes ue eu” traziam estavam q _ pto entabolado negociações, E' o melhor tonieo AVEI

A, A_ ,, ,,-b S a t0,108 _q _ os nomes das ruas,lsto é, subs- ha -á ,me tem O¡ com uma nutritivo que seoonho

;JO u” -= i; 1_ 0 - cheios de provmões, o que lhes tituir os nomes boers 0,. no_ J . p . 7 ce; é muito digestivo, ni naum

,O-ia?,105 3 da sua pro- - - 1- _ 3 . , p _ companhia americana. fortiñcautse reconsti-

. E t d es. e_ permita“ (3 a 'mentÊ'em se mes mglezes. ABSIID, ha hOJB Mais uma vez se reconhe_ tuinta. Sob a sua in-

veda. boa. '31011 a e fia semanas nesse horrivel e ex- a “rua Milner», «French stre_ _ _d d dos esfor os dueiàcia desenvolve-se

a, - - - _ ce a mam a e ' te um, _

ramos se 1 gnexiies elo tmnho captwelm. et”? “Kuala“ road”7 etc" em' ue cada otencia militar :n- ::E ::11'15°::§:8“°› GLAUIATOR

fuel-.os OgO -q p A5 d“” creanç” “tão e etc. Até a rua da. Liberdade q-d p t b 1 - f““ “um“ °5 'nus' '

correm lhes seJem apre- sendo actualmente tratadas (Vry street) transformou_ae em É¡ ad pfra ães a. e ecer meios :3?8, e voltam as fotu_ A “um", m““

sentados' P a" com todo 0 cuidado no 1108 l- | _ e ea rulç O, Bupenorea aos Emprego-so com o s

P «Rua do Mercado» E esta de QUE l E A

agradece desde Ja, a, ad- ' dos Estados rivaes. Antes de mais feliz exito, nos -

 

tal de de Kisa, esperando os

medicos salval-ss, apesar de

lhes ter sido feita a amputa-

ção dos pés. Os jornaes abri-

ram uma subscripção em fa-

vor das pequenitos, a qual já.

está em mais de dous contos

de reis.

_+___

Faria-Pretoria

0 comité beorophilo fran-

cez publicou, sob o titulo «Pa-

riz-Pretoria», um numero uni-

co-semilhante ao famoso nu-

mero unico «Pariz-Murcia»-

com 30 paginas de texto e

acompanhado de magníficas

gravuras. Encerra desenhos,

poesias, artigos e autographos

de personagens muito conhe-

cidos nas artes, na sciencia,

nas lettras e na politica, entre

elles Paul Deschunel, presi-

dente da. camara dos deputa-

dos de França. A maior parte

dos collaboradores manifesta,

em prosa ou em versos sen-

sacionaes e empolgantes, o seu

horror pela guerra; a sua ex-

nomição calha e calha a valer

pois que a liberdade foi bani-

da afim de dar logar ao mer-

cado das minas d'oiro. Talvez

que esta ideia das auctorida-

des inglezas dissimnle altos

planos estrategicos, assombra-

sas concepções tacticas e não

encerre, como muitos poderão

suppôr, simples frioleiras, ano-

dynas puerilidades filhas do

orgulho e do optimismo brita-

nicos. O diabo é se a Gran-

Bretanha se vê obrigada um

dia a ordenar que os seus sol-

dados evacuem «Kitchner

road», «Milner street» «French

street», para. regressarem á.

Europa vencidos e despresti-

giados. Isso é que seria triste,

tristissimo até, e, no emtanto;

pôde muito bem succeder.

_

Pelo concelho

Cacio¡ 9 de janeiro.

estoma os ainda os

mais de Bis¡ Pm 00m' TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

bater as digestões tar- tor a petroleo-ASTER GLADIAJJOR, de força de

dia!! 018b0ñ0585›8 dls~ 2 114 cavallos, superior a todos os conhecidos. Con-

pepsia cardialgia, as- cortam-se. esmaltam-se eniquillam se bicyclctas de

tro-dynia, gastra ía, todos os nuctol'es. Vendem-se machines de costura,

anemia ou inaccão os em., etc,

orgãos, rachiticos,con-
_ '

um”“ de “me”, Preços e vantagens excepcmnaes

fecçõss escropholosas,

e na ral convales-

cençe. stodas asdoen-

as, a onde é preciso

evantar das forças.
WW...“«mmmmuup-.u

REBllÇlDÚS MARAVILHOSOS

DI

dois ou tres annos, todos os

paizes marítimos possuirão

navios submarinos, e o pri-

meiro que os construiu talvez

não seja então o mais adianta-

do na materia. O unico eñ'eito

de semilhantes aperfeiçoamen-

tos é o elevar a sommas rui-

nosissimas os orçamentos mi-

litares e navaes, em detrimen-

to dos interesses economicos e

industriaes de todos os paizes,

sem excepção.

*vc-_-

ls matrizes

A junta das matrizes, de-

ve funccionar n'este concelho,

no corrente anno e que se ins-

talou jáécomposta dos se-

guintes cidadãos:

Dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães, con-

servador da comarca, presi-

dente; dr. Avaro de Moura

Coutinho d' Almeida ' d' Eça,

Domingos João dos Reis e

Joâo Pedro de Mendonça. Bar-

retto, vogaes effectivos; José

Antonio Pereira da Cruz,

míiiistração.

A Tríplice-alliança

Tem sido muito commen-

tado em Roma um artigo do

periodico «A Capital», inspi-

rado pela approximação fran-

co-italiana na questão da Tri-

politana, artigo esse em que

se intimam os jornaes austría-

cos a cessar com a campanha

de querer convencer o mundo

de que, para existir, a Italia

precisa de pertencer á. Trípli-

ce. «Por muitas razões, diz o

.referido periodico, a Italia

procederia muito melhor não

entrando na Triplice. E se um

dia o rei d'Italia disser: «Não

assigno o tratado da Tríplice,

já tão mal visto por uma gran-

de parte do povo,» toda. a Ita-

lia estará com ellen'

 

    

ALLA à FILHA

extraordinarlo con-

sumo que tem tido

demonstra bem ue as

substancias c an-

tes, peitoraes e espo-

ctoraes que entram na

sua composição, são

do um merito thera-

peutico e muito su e-

rior a outros pro u-

ctos d'este genero, co-

mo o attestam innu-

meras essoasmas do-

enças os orgãos res-

piratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes,bron-

chites chronicas e as-

thmaticas, coqueluche

e induenza.
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Pars purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra-

dical das escrophulas.-Frasco 15100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha ara cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pu monarca-Frasco.

15100 reis; melo frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezôes

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaura

ao cabello grisalho a sua vitalidade e tormosura.

Todos os remedios que ficam indicados são alta.-

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas cathartícae de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal
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Falsa arohi-duqueza

Ha dies, chegou a um dos

hoteis mais importantes _ de

Vienna, uma dama formosis-

sima e extremamente elegante,

acompanhada de um secreta-

E'-uos penoso noticiar hoje que

se encontra bastante mal, com um

forte ataque de doudice, o i nosso

amigo e honrado lavrador d'esta

Preço da caixa...100 m'e

Pelo correio.....120 n

 

   

  

  

. . treina indi na ão contra os - l

rloi uma dama governos exíraâgeiros que, pe_ fl'egUGZÍa; Manuel Pereira Felix.
_ N d i f

' . . _ v' on o ' 1

e um criado, dec aran o ser a ,a suamdlgerença e cobardm [Nao sabemos, porem, qual a q t¡_h.r..t¡°- 0 es n ectants e

_x_ purificante de Jeys, pm

_IL desinfectar casas s latrinas; tam-

_ 17 bem é excellente para tirar gordura

o:: ou nodoas de roupa, limpar metas¡

_ - e cigardferidas. ,

.4_ en em-ss em todas as princi-

paes pharmbolas o dro criam-Pr

QECA . ço, 800 reis. 8 o.

mmruso na B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas. -

O proprietario estando inteiramente satisfeito de

impossibilidade e que o remedio falha, oñ'ereee-se

para restituir_ o dinheiro, osso o doente tenha lombrl-

gas e tenha seguido .as instruções, e o remedio nao

tenha dado resultado.

A '- SABONETES DE GLYCERINA

.~ . s -uuii'o GRANDE, MARCA cassnns

__ ;lim-clans a pollo

sing J.'PRAÇA
GENHFZLBO MECHANICO

_ origem de tão repentino ataque,

5° 0105“““ cumpllces da lu' que tanto faz soti'rer o nosso infe-

cta sul-africana; asua admira- liz amigo, como muito apoquenla a

ção pelas pequenas republicas desolada familia. _

d“ A““ Austral' “w ml”“ liz sgiãmifadgeoâTddriveLigbdiirea
e herolcaa como aannga 8.1”"” [im de dar eniiada no hospital de

ta, e até alguns dos escrlpto- Rilhafoues_

res declaram confiar na vic'to- - Encontra-se em convalescen

ria ñnal dos heroes do veld, (ia, 0 qu? deveras estimam“ e

po¡- exemplo, o brilhante poe_ nosso amigo sr. Manuel Gonçalves

, Nunes, dig.” juiz de paz d'esta

ta Emmanuel des Essarts. E meu”“ '

uma vb?“ nOtabllfsmmai f“l* -Estiveram de visita a suas

gurante de enthusiasmo e de familias, em Sarrazolla, o nosso

espirito de justiça, e da qual presadn amigo .e distincto terceira-

tmmcrevemos estas jusüssi_ msta de medecma na Universmade

. de Coimbra, sr. Antonio Maria da

mas "enemies de Mr' erman' Cunha Marques da Costa,e Antonio

Mostardinba, vogaes supplen-

tes. Secretario, o escrivão de

fazenda, sr. Antonio José Pin-

to da Fonseca.

Ail- que desafogol

ASSIMGRITA O CORAÇÃO APOZ

ESTIRADOS ANNOS de soñ'rimentos

e mezes inteiros passados como que

pregado ao leito da dOr por rheuma-

tismos, que o maior movimento exa-

cerba e torna terríveis, vê-se um ho-

mem safo quasi de subito, de crusis

padecimentos.

E tudo fôra tentado, e o mal tei-

mava e a cura nem sequer sonhada.

Eifectlvaments, é doença que muitas

vezes está, bem arreigada, o tal rheu-

matismo, e que de uma verdade nos

devemos convencer-que o sangue

tem uma funcção preponderante no

baroneza de Rigano. Pelas re-

commendações de pessoas mui-

to influentes -- recommenda-

ções que mais tarde se reco-

nheceu serem falsas-relacio-

nou-se com a alta aristocracia

aproveitando-se d'isso para

ser apresentada a um dos prin-

0 cipaes joalheiros da cidade.

Disse então a este que o seu

verdadeiro nome não era o de

Rigano pois era a archi-duque-

za Cathariua de Este, obriga-

da a ir a Roma, afim de obter

a anuulação do seu desgraça-

do casamento, precisando pa-

d' Alla di: Filha

Para comprovar a

eñicacía d'esta poma-

da bastará. dizer que

ha milhares de~ pes-

soas aus a teem em«

prega o em impin-

gens, herpes, escro~

phulas, feridas tanto

antigas como recentes

embora syphiliticas. e

que os seus salutar-es

effe ito s immediata-

mente se teem feito

sentir.

 

Linimento ¡n-

fallivel con-

tra a¡ fri-

 

. rn nm

ra isso d'umaimportante quan_ deputadoagãllgehfiffj' Bêstosà aiílpllcadâínuçmnos quarta' organismo suggeralanol-o diz o facto e“... " o, m mo

. . . . . . ' _ ms a 0 ceu velro. ue vamos re enr. om sangue puro _ ~ _

tia de dinheiro. OJoalhe1r0,h- «Outr'ora, nos circos de nem-ari", já para os seus tra_ g vigoroso, corre a vida iseãipta de mesêwãrma: ::Blit- Fuunlçlo DE Fnlnal'os

' . . uses uer sstorvos e com to a are- v

ganda fé ás “armações da Roma" Quando um gladlador balhos eàcomres' ?guiar-i ads. Ora, se ao adoecermor- ção das“ momento' CONSTBUEM-SE motores hydraulicos, cobertura¡

pretenso-baroneza, adiantou 0 combatia valentemente, quan- 0 5"- Bastos que. é um bom cor-tamos o mal pela raiz e regeneras- ”AMAC“ DE 1_ CLAS_ metalicas. especialidade em prençss ara vinho o

mos o sangue pobre ou viciado, cer-

tamente recohrarse a saude e tambem

se debella a anemia, chlorose, neuras,

thenia, sciatica e o enfraquecimento

de ambos os sexos.

azeite, material para lugares de azeite, mbas e es»

tanca-rios, noras, portões e grandesdinhss de eixos

e polias, columnas e tubos de ferro, material, para fa-

brica de moagens, guinchos, motores para Vento, n-

parações em machinismos.

baga. Ora, quasi se torna des-

necessario o dizer que a baro-

ncza ou a archi-duqueza não

do, pela sua ¡ndomavel perse_ caçador, aproveitou as suas ferias SE DE_ AL“, a FILHA

, caçando, obrigando-nos a chamar

Verança em sustentar uma 1“' lhe o terror das bellas gallinholas
Praça do Commrrio

“a (15'88“91: 0011981113 arm““ e perdizes, não fallando já nas AVEIRO 



CULBHUAAIAEAVEIRENSE ls CONSTWCÕES BRON-
QUITES, TÚSSES, COQUE-

' José Auguslo Ferreira lUCllll,R0ll0llllll0,

.21 Rua do Caes 22 INFLUENZA

AVEIRO e outros iucommodos

N'ES'I'A antiga e acredllada oiii- gi” “fã“ ”spirit“
- os,e nuam-seecu-cmo 'de colcbhoarla encontra um“ com os Bucha_

o respeitava! pu llco, um grande and“ dedicado_ com-

e vanado sorndo de colchões, en- posto de (Boku-gado¡

chergões, lravesseirose almofadas. ?Frank edema ei-
1 _ - once. m Sl o sem-

bxeçlga se con! _a m“¡ma pre comprovada, du-
promplulao e perfelçao, qualquer mb., dez “nos, po¡-

encommenda que Ille sela felta,lan- milhares de pessôas

lo 'por atacado como a retalho pa- quââs dtem “tüdgde
- VB ca. O e 8. S a ara oque tem todos os emolumentos por abaüs'ados multa_

precnos laes como palha, folllclllo, tivos_

mnmlla, la, loborrão summauma, Deposito geral,Pbar-
cliua ele, e“. mmiaârientaldeFer-

' _.. - _ _' _ reire endes rua del Despelallnlse, lavam se e reen Slim”, 254 a 298¡

c min-se no cioes iamos. Grande e pal-go_ vendem.” em

variado sorlldo em leitos de ferro todos as pharmacies,

dos mais modernos sistemas mela- grgslarifs e (outras es-
- B e 60 meu OS. 8.1valisos, lanlo para _adultos como para no Porto, 200 mis; Pe_

creanças. Lavatorlos completos com

louças.

Grande sorlido em mobilias de

?madeira camas á ingleza, guarni-

' ções para. sala de visitas, casa de

 

  

   

  

   

 

   

   

    

   

  

  

   

  

  

   

 

  

  

   

 

   

     

   

 

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

 

    

 

   

 

    

   

                

   
  

  

   

    

  

  

 

  

  

    

   

  

  

    

OÓIMBRA.
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1.a SECÇÃO-(SEXO MASCULINO)

TRAV. os MONT'AsRoro

   

Instrucção Primaria c Secundaria, Magisterio Primario e Curso Commercial (escripturação,
contabilidade, calllgraphla .e conversaçãorfranceza e ingleza).

dllll|lIlilllllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllll

MOVIMENTO ESCOLAR DO ANNO LECTIVO DE 1900-190¡
lo correio on fórs do

Porto, 220reis.

AOS VINIlllTlllllOS

 

   

   

 

   

 

   

  

 

  

  

 

  

 

  

  

   

     

  

  

    

 

   
  

  

    

    

  

   

  

  

  

   

- . - ...um . .y .. APPROVAÇÕES José Augusto Garrido (interno) LITERATURAaular e uar s °°' “' “ ~ . . . _
louça, gm., ”osdgggggnsgíçggg a., apenas dois INSTRUCÇAO PRIMARIA ,135,5 gggeggdggrgggg Albert, meu de em, internopara aluwçcs e jantar :de louças nos que o alcatrão hy- 2.0 grau ManuelFemandes “Mem“ .Antonio Ribeiro dos Santos, interno

(11'0th foi 'applioedo

em Portugal na injec-

ção dos tulorcs e esfa-

cas de. vinho., e os re-

sultados obiidos gene-

relísaram já o seu em-

prego a todos os syn-

dicetos agrícolas e aos

grandes vinheteirosdo

peiz.

O alcatrão hydroflgo,

pele sua propriedade

de enetraçào nas suas

ce ulas de. madeira,

preserva. as estacas e

tutores contra o apo-

drecimento asseguram-

Joaquiin Rodrigues Cantante

EXAMES DE ADMISSÃO Á 2.“

CLASSE DA NOVA REF.

Antonio Augusto Pinto de Coste.

Antonio Ferreira. Neves da Gema., in-

terno

Antonio Maria Antunes Maia

Euphrosino Victor Doris

Fernando da Costa Ferreira Lopes

João Evangelista Mendes Callisto, in-

terno

Jose' da. Gama Rogelio

José Maria Antunes Meia

1.° premio 20,5000 reis.-Urbino Soe-

res.

MJ“ Henriette Jeaune Bóusquet, (dis-

tincta)

D. Isaura Carolina Duque, (distinta)

D. Marie. do Ceu Macedo, (dialincte)

D. Maria Pereira Dias (interna), (dis-

lincla)

Fernando Augusto d'Abreu (dlstíncto)

Mario da. Fonseca. Sequeira, (dllslínclo)

Nestorio d'Oliveire Cardoso, (diatifwtu)

Urbino Soares, (distincto) Concorrente

aos premios '

D. Alice Fernandes Duarte (interna),

14 valores

D. Bei-tha, Auguste. Duque, 14 valores

D. Judith Elysa Duque, 18 valores

Manuel Fernandes Sardào (interno)

Manuel Ferreira de Carvalho

Manuel Godinho Castro Leão

Manuel Gonçalves (interno)

FRANCEZ

D. Amelia. Nunes da. Cunha.

D. Isilda Affonso do Patrocinio (inter-

na)

D. Maria da Gloria. Valente

D. Maria de Moraes Bessa

Adelino Augusto Cerveira. interno, dis-

ti'ncto '

Francisco Con-és. ds Costa, dislincto

Alberto Laranjeiro Reis, interno

Amilcar Braga

Antonio Augusto de Silva

de varias fabricas, louças avulso

màlas para viagem, banheiros para

adultos e crianças. bidele,candíelros

de suSpeuSâo globo e abljur, ditc

de cosinna, baldes e regadores, ta-

lheres, callleres para sopa e arroz,

oleados 'era Iavalorios,dilos empe-

ça para mezas de jantar e proprios

para berços de creança papel para

forrar casasdapeles lines para salas,

equartos,oapachos de pila, caco e

erva, bandejas, copos,ca|ices e jan-

ros, e mnilos oulros artigos que é
PASSAGEM PELA MÉDIA PARA A

B1LHÁÊ»

 

imposswel mencionar. o que ven- (10-1110 0m copserve- D. Maria de. Luzires, 14 valores Ant°ní° Bandeira 2.a CLASSE,depor çã° ° duraçãC ¡Ddlñm' D. Mariana Peixoto Guerreiro, v ll va- Anmnlo G°dmh°
GUARNF. ;mx “ '* v , de, o alma-ão empre- lona 21301130 30113953 5,1 _ J _ A t_ h .w, . ga-seafrioh asta met. ~ memo 'arm a 1 velre ese gos ln o l _É 1Pr gulhar a pdrte aguça- ÊÊÊLEÍÉT: ?stâggsmlms Antonio dos Santos-e Silva José Gonçalves Mathias Unicataociln l. ?pelos . N __ . da a collar na. terra, Alfredo Bhlbjino Rosa, 11 valores Antqnlo Simões Ramos, interno Virgilio d'Abreu Pessoa Palmas, locus, bodas, .rodas e gia ¡ulm til/link.

competencia possivel “sr“ Mfredow , ::slizlãssslzieâããm Dwmssâo A' Form-mu::c:ãr;::;':oí”;miss ,mm
. mnuonenasem - - - . _ . - _ ,. . m_

, porções de i ou 12 ao A2.ng Agosmnho' (mtelno) 14 va o Êugusto Luiz llllândes, interno S 3-a CIÊSISE e sociedades ''1 ' mesmo tem o. - . - ' t aton de Curve o Alfredo de onze. e i va interno Carte¡ tento¡ e “ohne pen todos o¡ jogo¡L "i l* A DA 100 tutoria e esta- Alíâogüofgàrmm das Neves (m emu' Evaristo Fernandes Duarte, interno Fausto Rodrigues Donaêo _A_ DE1 J
Francisco Antonio Pereira. Fernando d'Oliveire, interno“a “11501119111 me“” Antonio Marie. de Encarnação, 12 va-

lores Francisco dos bantos Torres, mtemo
de 1 kilo 'de alcatrão

JoséMachadoSarmenw JOSÉ ALEXANDRE DE SENNA
l . . ' ' _ - - ' ' i Na Sá. . . 2

1

F 1 - _ °u 5° “m 1019103 Pa Antonio Marques da, Silva 10 valores G°uçu° M““ E PASSAGEM PLLA MLDJA PARA A 33.144,3 do Almada* 1D 'SEJA SE crenda.comnl,lel "I ea a milhelm- Antonio Nunes Feio, 14 vdlores J°ã° (los sam“” 3 a CL SSE LISBOAm para todo o serv1ço. N ee- 0 alcatrão hydrofu- Arlindo de Mattos,11 valores MMN"“ L°P°5 da Cunha ' ^ '
José Augusto Garrido, interno

José da Cruz e Costa.

José Dias de Carvalho

Julio Rodrigues Pereira, interno

Luiz Carlos da Fonseca

Luiz Frederico de Mello

Manuel Abilio S. de Carvalho

Manuel Fernandes, interno

Manuel Fernandes Sardãodntemo

Manuel Ferreira. de Carvalho

o vende-se em latas

'e 20 kilos ou em bar-

ris de 200kilos ao pre-

o de 60 reis cada kilo

ronco* de emballagem

na estação de Mari-

nha Grande.

As re uisições de-

vem ser tleites e Augus-

to Lanemi industrial na

Marinha Grande ou em

Benjamim Guilherme Hell (interno),

10 valores

Carlos Simões de Castro Carvalho, 12

valores

Constantino Pereira. da Silva, 11 valo-

res

Eduardo Corrêa Galeão, 10 valores

Elysio Jorge da Silva, 12 valores

Ernesto Pereiro. Pinto (interno), 12 va-

leres

Evaristo Rodrigues 10 valores

ta Redacção se diz.

CHICORIÃ-
Compra-se raiz

de ohieoria, seoca.

 

Elysio da Costa Neves m.-....._Àw'_....m~wmw.~_.__

João Mendanha da Motta, interno

Joaquim Fernandes Duarte . P d ' t u f d

José Luciano de Castro a' a e

EXAMES DE ADMISSÃO Á

\lvnro de Freitas Corte-Real, interno

Joaquim Ferrsz Nunes Correia. 6012111:'GÃ

Josquim Ferreira Rosa .

a . DA BURDA D'ÁGUA

. CLASSE .
4 Joaqmm Mendes de Brito

José Luiz :l'Almeide         

   

  

    

  
   

.
3
0
0
0
3
6
8
0
0
0
0

  

  

  

  

  

    

  

_ÉEPEIÊÊWEEEAEÊSÊ Fausto Lo es dos Cantos, 18 valores MAT“FMATICA 4.o ANNO PASSAGEM PELA MÉDIA PARA A _Fornecedor do exercirio e das prínei aee H"
1 ~ FNDCÍBOO fiada d°5 531113091 10 V310' D L N ' d O ;l _a CLASSE alquilana: de Portrgnl, lotl'llcáiüvãt, em V:-

, 21,., X _ ._ res _ uz ,mes A ,m a à _ rons, pos sem que. queres ao o ocemin o
e " 'É' É Ê João Filippe do Figueiredo Leite, 12 Abel de Mello Brandão 03140531117' Mendebv 'mamy I e ferro, por preços sem competencia.

d' ' c' 'e a C l ãu-ãi'ã valores Alfredo Nunes Fidalgo EXAME DE ADMISSAO A _ Vende tambem feno o camisas de milho"be a 1 Ê :É JoaquimAntonio d'AleleidaíllOlvzaloxies ?Ilê-"mão Page de Paiva, interno 5.o Cl ASSF dem-da., para encher colchões.

' " Í' " J ' Rd' . hi vao- oo um ispo . - ~ a . _ _
da A S 1 l V a e O n na à olí'gum ° ng““ a n a' Joaqmm Lopes da (rm-,1m Rodrigo de Carvalho Santhlago,lnter-

W_

.g g ã E.- Joa uim dos Santos Lopes Praça, 14 Joaquim lâodriglàeslgantaute, intmnn Ill: _ L .e ›. ° ~ E «3 va ores Manual Al ouso e 'lgueireio pequenc¡a no 'ceu v Y- _ l

111 m a 1' a e Sa em '° ' ' J ' S b ' C 1h ' W ° 14 Mw““ Am““ “um“ ULTIlll \Ol'IDl IE Pllll lFSTl ill DE lNl'Ell\ l ''E' "' '-' E E ou um ea m oe o [m m )' PASSAGEM PARA A 2.a CLASSE I ~ l ~ 1 I A ›' “I l l. ° a ã 5 > f u V“ "95 . _ MATHEMATICA, 5.° ._ . ,- _mb_R 14 - _ _ coeso m: su 111.4ng no COLLBGIOAN 611.0. z ã . à É: Joleàíâdehno de. Silva aposa, va. Alberto Tavares de Lim”, lanterna Alfredo Ribeiro “tuna Angus” FERREIRA OSORIO

¡ _g g ,,- 6; Jos: Iêregcisckdos Bonitas, lí!, valores INTRODUÊ'ÇAO, 4. PASSAGEM pARA A 4"“ CLASSE _ecoa-_..-' “ '0 Jos e. llva ouveis. ve ores D. Luz Nunes da unha. . , .- , _l . | __, _a Luiz Gonzaga Teixeira'. Neves' 13 va_ D. Daria José Esteves de Barros E.\PLIL.\1_.:\U .lNO COLLLGIO mu MENDES LEITE, 13 o. ill-_nm Dos unnoAnonEs, 06 8.60 1';a a - . 1 João Alves de Pena AVEIRO
' DE a "aê :a lo'ms * ' Alfred? Nunes Flda g9 P S 'AGEM PELA MED“ PARAA Â: › '-

JOAO CH“YSOSTOMO DOS SANTOS w;- ;r a g ã Mano Henriques da FODSOOR. 13 VB» Antonio Nobre de Freitas A b 4' Vañadmsimo sarado de fazendas e outros artigos É¡ _É

-o- Ê ;à É v '-3 _g_ sqlgreêNo e. a Secco 13 valores Manuel dfs 5m“” Mudam; o 7.¡L CLASSE ga mais pura. novidade, para a estação de inverno. Lin- 1:' J'. ,. .. g É ° " '. .¡° g“ n' , 3 NTRODUCÇÃO . pedro Tavares Mendes Vaz interno issimos cortes de fazenda de 111 e là e sede, para ves,Lili !w ° É' k vma“) Gomes das Neves e Moura' u Alberto Tavares de Castrb, interno 2.0 ANNO DA ¡cApULDAle DE ) (“05- C“Smir(“› 'nu-78°"“ '3 "Mtv/'Si PWPTios Para 0"- l
valores

Aveiro _E- - Í . . João Avelino (Iortezào interno sacos e cepas de senhora.
¡umuum m 1111111111¡ omulu n_ eotosmnu Ah ”Ollvelra BB““ mag¡5*er¡° pr'_!na:'h'° LATIM, ;FO PIREITO _ i M8«gmhcos tecidos em Anima-nes Drap-Fmda-rd, e

“u cm"" @N @amem empata“ B' gyglwaâe Qlíidíiãniâí? o Antonio Luiz Perdigão Am““ d'Alma““ “dali m“- dmmcm W““ palm“ m°d°m°5 p“" V°Shd°5'N'esta casa encontra-se ¡,,bon ' Dj1d%1¡¡':1mãudí Duque Arthur Augusto Brandão Exames na 2.a epocha Q _-_=_-
um completo sortído do col- '. - ,ç D. Isaura, da, Soledade Ferreira, João Avelino Coxtezáo, interno 18 APPROVAÇÕES “lg/:fããçuczgãellm pellcgitâaeã, palmas, boas e outros aga.

. . D. Palmyrs. Eugenia d'Oliveira LATlM, 5.° 1 a SECÇÃO m 1 Imm "0 a °~ .0h03"“ em EOdas as qualida' + ' D, Piedade paes Mamede Joao &Ande - 1 Capas mtotãellos, para todoscosbpreços. Sales guarda..
des, camas de ferro de varios Promove a venda Irish-acção Secundaria José de Brito Guimarães . PEOFESSORES . 31:33:31“" o em"” hum" pa'_ ' d l , e P , L 6 o Dr. Luiz Maris Rosetta, medico M . l , u' _1hsystemas, lawlorlos e seus e cereaes, egume. , ORTLGUEZ ATlM, . Padre Adriano dos Santos Pinto ema, uvas, camlso as, espertl os, lenços, bre_

tenhas, perfumerias, escovas, pontes, cintos. botàes,

fitas, gazes, tullee, velludos, sedes, peluohes e muitos

outros ertigss.

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

D. Amelia. Nunes da Cunha, (dislincla)

D. Cypriuna de Quadros (interna), dis-

tíncla

Fernando Mousinho d*Albuquerque

Joào d'Andrade

DESENHO, l .° ANNO

Carlos de Mello Geraldes, agronomo

Dr. Francisco Forte de Faria

Esteves Martins, professor do Lyceu

accessorios, moveis de madei-

ra, cadeiras e bancos de lona

proprios para Viagem epraias* quena commissão. &zigâwàggusto canal“ (1111731110)' D. Isilda. Alfonso do Patrocinio, inter- Tãzxêiãaàgcezãfv :Êàiãmfessor do 001- Sort'ido cgnàãlâêâtgiãamlsana

En“himentos em tedas as Trata do despaCho Amd“ 3311593 ° Sil" (intem0) dis' _1023,38 Emo Guimarães Heigl Bousquel': professor da Escola Alta. novidade em collerinhos com os nomes dosqualidades os quaes tambem eembarquede quaes- “n°19- . _ Juno Penim da Costa ,memo A icole. Mortos 111mm d'Ave'u-o.
se vendem avulso quer artigos para ÊÊEnGÍSBO gogàa da$°staãthwwgllfêm Manuel dos Santos Madeira, dislinoto iam 3139;“” _ Preços modicosEsta caga 6110;"” a.“ da quqlquer porto de lãgâlsco e ouza . azar › (wmv DESENHO, 2.o ANNO .leãoof'ranclsoo dos Santos,guarda-11- O Saçmã: Iãéncfexclusivlo da çusa_lf)reço 100 mm_

g AlriCJ ou BraZIl. Luiz Carlos de Fonseca, (dialincto) D. Isilda Affonso do Patrocinio, inter- Antonio Cordeiro “um“ classiñcado mms o' .ygmmco e °°°n°ml°° S“ “1°”-

  

reforme de colohoeria por

preços modicoe, tanto na odi-

cina como em casa do freguez.

Ae compras feitas n'este

estabelecimento são pos-tas

de. Universidade F'- ' 1 w

;23133333533 ,e s, lalllo callnno no noelno COllllEllClAl
Pessoa Cortezào, rofessor diplomado

Antonio Augusto (nato, guarda-mór-

dn UniverSidade _ Unificação e coordenação ennotadn.
N08““1'3 L°b°› 31mm“) cl“SIñcaih dos dois Codigos vigentes sobre processo mercantil

D. Gracinda Ferrer Simões

D. Isabel Marie Rebello

D. Maria Au sta Bessa.

D. Maris de Êloria Valente

D. Virginia. FernandesDusr: e (interna)

Alberto Laranjeiro Reis (interno)

Alberto d'Oliveirs (interno)

Amílcar Braga

na

Domingos Valle de Freitas ,

José de Brito Guimarães

Julio Pereira da Costa, interno

Manuel dos Santos Madeira, dietínoto

PHILOSOPHIA

Arthur Augusto Brandào

Encarrega se lam-

bem da legalisação

de quaesqner docu-

mentos nos consula-

dos,reconhecimcnlos

em miníslc'íos ele.

MW

  

'eilio d n d'esta _ _ 1 ~ . - de. Universidade
!1.o dom¡ 7 e tro Annlbnl Ferreira. da Costa g2:: dAevÊEf; Câããzâfàeftemo Padre Joaquim Agostinho P0“cidade. ~ Annibel de Souza Leitão , Diamantino Diniz Ferreira .I. lII. Barbosa de Magalhães¡

Antonio Augusto da Silva GEOGRAPHIA 2.3 SECÇÃO
I. _ , Antonio ãrlãDCÍBOO dos Santos Fernando de. Silva. Baptista PROFEQSORAS O a EDIÇÃO

. Antonio o inllo s ' ~ ""
...." Antonio María da. Silveira . 1 IÀGLEZ . D. Maria da Gloria. Paiva, alumna . . .
z q 1 .Antonio Nunes Evaristo I: emana“ Dante' Interno classificada da Universidade Reflecndamente TCVISÊÉI e muito "e a 0- É? É. m *A t i0 Simõa_ R m (. te Francisco Antonio Vasco, interno M m Humiatte Jeanne Bous “na d

e. g Ano-ontoL ' ll; 3 os' E“ mo Joao Ferreiranosa D.Palm “ro. Eu enia d'Olivgira. ro- augmenta a
' ' E . - L< a Buñgs 18132 . “F“ 0." emo José Augusto Ferreira da. Silva. 'fassorà d¡ miuda ” p .

l _ l, a Dzntoalfade ijifãlhoeuelm Julio Pereira É? Gosta' interno MJ"“ Mary \Nilson 2 volumeS-2$OOO reis em bro-. v p - Francisco dos Santos Torres interno ÍSÍFORÍA D. Laura. Arandu Leite ___ i
t É o João dos Santos ' Antonio Luiz Marques Perdigão D. Ismemia de Macedo Chura' rels encadernado

› '

n RA n A AUGUSTA '0 A 5 _
- ESEJA_SE _um › nte. | E l 2.a SECÇÃO-_SEXO FEMININO LIVRARIA E ITO U o 4 LISBOA

'
Está á venda em todos as livrarias es-

em Aveiro, para a ven- _ _

da; 11'55“15 www““ GlZ FABRICÀDO J'ÍM CASA

e efetuadas bícycletae. ,.' . ., V . . , . . , F , ,- '.Dirigir correspondencia“) mm“ “mm” Instrucçclo primaria e Maglslerlo lrlmarlo, Portuguez, Framcz, Ingles e Allemao. Lavores,

:nl emsxçxo musica, desenho e pintura.

PRAASDEMAIO 6 ... .'ç ' 4 ta utlllsrnnln obra, unica sobre o assumpto,

e agora ref'undida e consideravelmente au-

gmentada eum a exposição e critica. de tu-
Photo-Velo-Cslub., 'A \ ,mz

do o que se escrewu na imprensa juridica e
Ru d ád B dra' .vin,.e

e '1 ¡1t"b e' dd 1.“\d"mesmo. ° ”É“ *° ' 5,:;glo›a.- INTERNATO E EXTERNATO ::nos e“ r e“ e

 


